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Nesta Edição

Anistia

A diretoria da UNIMIL 
em sua busca 
incessante pelos 

direitos dos militares, foi 
até Brasília participar 
de uma mobilização 
nacional para a aprovação 
da anistia dos militares 
estaduais

Major Araújo

Departamento Jurídico

O departamento jurídico da UNIMIL está de cara nova. 
Agora, os filiados são atendidos pelos advogados 
na sede da associação trazendo assim uma maior 

proximidade da diretoria com os associados

Data-Base 

Apesar de ser lei, o governo estadual nega mais uma 
vez o direto do servidor público à reposição. A UNIMIL 
não fugiu à luta e participou de muitas manifestações 

contra essa medida arbitrária do governo estadual

Entrevista  
Subtenente 

Macedo

Em entrevista para a revista 
da UNIMIL, o presidente 
da entidade, Subtenente 

Macedo, fala o início da luta 
classista em sua vida, da 
criação da associação, das 
principais lutas e de suas 
expectativas para o futuro

Os militares goianos 
contam com a força 
e representatividade 

do deputado Major Araújo.  
Um político que se destaca 
pela seriedade, coerência, 
honestidade e pela defesa 
dos militares goianos e 
da segurança pública no 
Estado de Goiás
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O
s brasileiros foram às 
ruas. Um sentimento 
tomou conta da na-
ção, um momento ím-

par, que superou questões par-
tidárias, religião ou qualquer 
outra diferença. Naquele instan-
te todos eram brasileiros, eram 
irmãos, estavam unidos por um 
mesmo ideal, visando melhorias 
éticas entre outros princípios 
que ilustram nossa Carta Mag-
na, mas que foram abandonados 
e esquecidos ao longo dos anos. 

A UNIMIL sabe muito bem 
a força do conjunto. Aliás, foi 
criada para suprir os anseios de 
uma categoria sedenta por jus-
tiça. Seu intuito maior sempre 
foi  defender veementemente os 
irmãos de farda, sabe que esta 

não é uma luta em vão e, mui-
to menos, uma batalha para se 
travar sozinha. Por isso, como 
seu próprio nome diz, somos a 
União dos Militares de Goiás. 
Uma entidade em franco desen-
volvimento, que recebe adeptos 
de todos os cantos do Estado. 
Estamos satisfeitos? Não. Que-
remos fazer muito mais e para 
isso precisamos da pujança dos 
Bombeiros e Policiais Militares.

Já estamos contando com 
um departamento jurídico arro-
jado, vitorioso. Não medimos es-
forços para participar de todas 
as reivindicações da categoria. 
Seja a luta pela data base, PEC 
300 ou Anistia. Temos um foco 
e este sonho irá se concretizar 
com a adesão de todos com este 

Chegou a nossa vez!

mesmo pensamento. O de que 
podemos e devemos lutar por 
dias melhores. Nosso labor nos 
ensina defender a sociedade e o 
fazemos com muita dedicação. 
Todavia, chegou o momento de 
combatermos por nossos an-
seios. Juntos somos mais fortes 
e conseguiremos proezas. Filie-
-se à UNIMIL. Aqui você tem re-
presentatividade, voz e vez!

Subtenente Macedo
Presidente

Presidente:
Paulo Rodrigues de Macêdo - ST PM
Vice - Presidente:
Júnio Alves Araújo - Maj PM
Diretor Adm e Financeiro:
Edimar José dos Santos - ST PM RR
Diretor Jurídico:
Nataniel de Senna Soares - Cabo PM
Diretor de Ev. e Assuntos Extraord.:
Alexandre Fernandes Mourão - Sgt PM
Diretor de Comunicação e Sec Geral:
Rosemário Pereira de Castro - Sgt PM

Estamos forte e prontos para a luta! Só falta você

CONSELHO DELIBERATIVO - TITULARES 
Rudson Rosa Guerra - Sgt PM
Gednildo Francisco dos Santos - Cb PM
Jean Pitágoras da Silva - Cb PM
Alison Flávio de Oliveira Maia - Sgt PM
Fábio Galvão da Silva - Sd PM

CONSELHO FISCAL - TITULARES
Regina Vieira da Costa - Sgt PM
Ildemar de Santana Gonçalves - Cb PM
Fernando dos Reis Nascimento Pinheiro - Sgt PM

CONSELHO DELIBERATIVO - SUPLENTES   
Gilton Gonçalves da Silva - Sgt PM
Edio Moreira da Silva - Sd PM
Antônio Bento da Cruz - St PM RR
Tiago Rodrigues Ribeiro - Cap BM
Diomar Pinto de Lima - Sgt PM  

CONSELHO FISCAL - SUPLENTES
Uiliam Ribeiro da Costa - Sgt BM
Reive Sato - Sd PM 
Valteídes Inácio de Souza - Cap PM
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A diretoria da UNIMIL 
desde a sua criação 
tem priorizado a apro-
ximação com seus 

filiados  e por isso tem plena 

consciência que a comunica-
ção é algo de extrema impor-
tância para que seus projetos, 
suas lutas, suas demandas e 
suas conquistas sejam com-

UNIMIL investe 
em comunicação
Para se aproximar se seus filiados, associação traça estratégia para 

facilitar o acesso às informações

partilhadas de maneira rápida 
e eficiente. As pessoas estão 
cada vez mais ávidas pela in-
formação  de forma instantâ-
nea, há uma necessidade de se 
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compartilhar conhecimento e 
para isso estão utilizando uma 
ferramenta muito dinâmica: 
os Blogs. A UNIMIL sabendo 
da importância em fazer parte 
do mundo virtual ingressou na 
Blogosfera, cujo poder de co-
municação cresce a cada dia. 
Criado em fevereiro deste ano 
o Blog da Unimil (http://unimil-
goias.blogspot.com.br/) já pos-
suiu inúmeros acessos diários. 
Nele você encontra o estatuto, 
o contato com a diretoria, além 
de poder realizar sua filiação 
de maneira rápida e segura.  
Há também um  canal para que 
as pessoas possam deixar men-
sagens que virou uma espécie 
de bate-papo em grupo. Muitas 
ideias, críticas e sugestões são 
retiradas desde local. 

O presidente da UNIMIL, 
Subtenente Macedo, destaca a 
importância da interatividade. 
“Queremos que o nosso Blog 
seja um canal de comunicação 
para os filiados e para os mili-
tares em geral. Em alguns mo-
mentos observamos pessoas que 
usam do anonimato para fazer 
comentários desagregadores, 
carregados de ofensas, críticas 
infundadas, percebemos que 
isso não contribui com o deba-

te. Mas também há muita gen-
te que vem discutir seriamente, 
isso nos deixa bastante satisfei-
tos”, afirmou o presidente. 

SOS
Há três anos surgia o SOS 

Segurança, um projeto que veio 
dar voz aos militares goianos. 
A UNIMIL desde sua criação 
apoiou o programa e atualmen-
te é sua única patrocinadora. 

Priorizando o debate, o pro-
grama interage com os milita-
res e também com a sociedade 
civil, pois, traz em sua pauta a 
Segurança Pública. A participa-
ção do público ocorre por meio-
de participações ao vivo e tam-
bém por  mensagens deixadas 
pelo telefone 3254-1079, que 
são lidas pelo apresentador do 
programa, o jornalista Thiago 
Fernando.

O programa não possui pa-
trocínios governamentais, sem 
amarras políticas traz transpa-
rência, liberdade e honestidade 
nas ponderações de seus deba-
tedores, que podem expor seus 
pontos de vista sem se preocu-
par em agradar ninguém. 

O programa vai ao ar aos 
sábados na Fonte TV, no canal 
5 na rede aberta e no canal 4 

na NET. Os internautas têm a 
opção de assistirem pelo site 
da emissora (www.fontetv.com.
br ). Além disso, poucas horas 
depois da exibição os vídeos po-
dem ser conferidos no Blog da 
UNIMIL e também no Blog do 
Major Araújo (www.majorarau-
jo.com.br). 

Como comentaristas fixos 
contamos com a presença do 
presidente da UNIMIL, Sub-
tenente Macedo e também do 
deputado Major Araújo. Os te-
lespectadores, em especial a 
família miliciana, se sentem à 
vontade para  participar. Mui-
tas vezes são recebida denún-
cias das péssimas condições de 
trabalho as quais estão sendo 
submetidos os militares goia-
nos, desde escalas desuma-
nas até abuso de autoridade e 
cerceamento da liberdade de 
pensamento, fatos que trazem 
indignação para toda a socieda-
de. Muitas situações já foram 
modificadas devido à publici-
dade dada por meio das denún-
cias feitas nos microfones de 
programa SOS Segurança. 

Assista todos os sábados, ao 
vivo na Fonte TV, a partir das 
13 horas, o programa SOS Se-
gurança, a voz do militar na TV.
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Soldado Júlio – 8ª CIPM

N
ão queremos privilé-
gios especiais, como 
vemos quando o fun-
cionário é diretamente 

ligado ao determinados poderes. 
Queremos apenas que as prer-
rogativas, estabelecidas por lei, 
por sermos Policiais e Bombeiros 
Militares,  fossem cumpridas pe-
las autoridades estaduais e fede-
rais, além daquelas instituições 
que dizem nos representar. 

Como não ficar desmotivados 
com a atual situação  enfrentadas 
por nós, policiais e bombeiros 
militares. Nossos salários estão 
sendo corroídos pela inflação e o 
atual governo está nos negando 
uma simples reposição de 6.2%, 
referente à data-base do ano de 
2013, prevista em lei. Esse mes-
mo governo tenta nos enfiar go-
ela abaixo um parcelamento da 
reposição em quatro anos, sem a 
menor consideração por aquelas 
que trabalham na segurança pú-
blica do Estado de Goiás. 

Como não ficar desmotiva-
mos quando analisamos que nos 
dias atuais ainda não foi criada 
uma forma justa para a promo-

ções. Ainda existem os tais QI 
(Quem Indica), que retiram a 
oportunidade de promoção da-
queles que realmente merecem. 
Como não ficar desmotivados se 
aos quinze anos de serviço ativo 
não temos a menor perspectiva 
da primeira promoção, contra-
riando tudo aquilo que estava 
previsto no edital para  ingresso 
nas duas corporações. 

Como não ficar desmotiva-
mos diante de uma carga horá-

Queremos respeito 
e dignidade

Um relato sobre as perspectivas  e sentimentos dos profissionais de 
Segurança Pública de Goiás (policiais e bombeiros militares)

ria de trabalho tão estressante e 
análoga à escravidão. Sabemos 
que isso acontece pela  falta de 
compromisso de algumas auto-
ridades  que não priorizaram o 
aumento do efetivo da Polícia e 
do Corpo de Bombeiros Militar 
de Goiás. Desta forma os mili-
tares são obrigados a se des-
dobrar para atender da melhor 
maneira possível, mas que não 
é a ideal, as necessidades dos 
cidadãos goianos. 
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Reivindicação
Respeito e dignidade aos militares goianos

Colemar Elias Campos
Economista e Oficial Superior 

da Reserva da PMGO

C
om o devido respei-
to à sua Excelência, o 
Senhor Governador do 
Estado, Dr. Marconi 

Perillo, coincidindo com o ani-
versário da PMGO, neste 28 de 
julho, gostaríamos de tecer as 
seguintes considerações rei-
vindicatórias:

Que fossem promovidos à 
graduação e postos imediatos 
os policiais militares e corpo de 
bombeiros militares: de soldado 
para cabo, 3º, 2º e 1º sargento 
e subtenente, 2º tenente, 1º te-
nente, capitão, major e tenente-

-coronel para coronel, respec-
tivamente, passando ativos e 
inativos da condição de reservas 
para reformados, automatica-
mente, aos que tenham comple-
tado 65 anos de idade.

O que se sugere é muito me-
nos do que foi oferecido à coir-
mã Polícia Civil, em termos de 
aumento salarial e promoções 
a todos seus integrantes ativos 
e inativos. Permissão para o 
pessoal da reserva e reformado 
possa utilizar fardamento em 
datas cívicas e comemorativas, 
federais, estaduais e munici-
pais, assim como, de todas as 
solenidades no âmbito de suas 
instituições policial militar e 
corpo de bombeiros militar.

Esse reconhecimento por 
parte do governo goiano, seria 
recebido com simpatia e pro-
fundo agradecimento, por aque-
les que se empenharam na sua 
lide profissional em funções de 
relevância, de benefício e segu-
rança à sociedade, no enfrenta-
mento de situações de perigo e 
estressante, com dedicação, já 
no crepúsculo da sua existência, 
certamente, também, sensibili-
zando familiares e amigos.

Com essa atitude de valori-
zação e elevados sentimentos 
cívico e humano, colocaria o 
governo numa marcante, ines-
quecível e profunda gratidão no 
coração dos policiais militares e 
bombeiros militares goianos.

Apoio: UNIMIL
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A ética e seriedade sem-
pre foram as marcas 
do deputado Major 
Araújo, fato que os 

militares sempre conheceram 
durante os anos em que esteve 
nas fileiras da Gloriosa Polícia 
Militar do Estado de Goiás. En-
tretanto, essas características, 
aliadas a muita luta e firmeza 

de posição começam a serem 
observadas por toda a socieda-
de goiana.

Parlamentar de respeito e 
bastante atuante, o deputado 
que representa os militares, 
conquista a cada dia a simpatia 
e o apoio dos goianos, que per-
cebem no mesmo uma voz dife-
rente, que está ao lado do povo 

e que não mede esforços para 
conseguir os objetivos, pois 
acredita em seus ideais e nos 
princípios que defende. “Todos 
sabem que fui eleito pelo apoio 
dos militares. Eles depositaram 
em mim seus anseios e confian-
ça. Tenho que retribuir com 
muito trabalho e dedicação, coi-
sa que faço diuturnamente, sem 

A voz que ecoa no 
legislativo goiano

Anseios dos militares ganham legitimidade com Major Araújo
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nunca esquecer os fundamentos 
que permearam minha vida: le-
aldade e dignidade”, enfatiza 
Major Araújo, que é considera-
do por todos os parlamentares 
da 17ª legislatura da Assem-
bleia Legislativa, como o melhor 
representante que a PM e BM já 
tiveram em Goiás.

Sua posição firme, sem 
meias palavras e principalmen-
te sem nunca fugir dos debates 
e embates, são marcas de sua 
seriedade. Para o presidente da 
UNIMIL, Subtenente Macedo, 
o deputado Major Araújo é um 
exemplo do comportamento dos 
militares goianos. “As caracte-
rísticas do deputado são de um 
homem de luta, um reflexo de 
nossa tropa, que é formada por 
homens e mulheres honradas. 
Com certeza Araújo é o nosso 

legítimo e verdadeiro represen-
tante. Nossa meta é mantê-lo no 
legislativo para que continue a 
externar os anseios dos irmãos 
de farda. É isso que almejamos 
e tenho certeza que este é o de-
sejo dos militares da PM e BM 
de Goiás”, ressalta o presidente.

A liderança de Deputado Ma-
jor Araújo pode ser observada 
também por sua presença cons-
tante na mídia, que o procura, 
pois reconhecem no mesmo o po-
tencial de falar em nome da so-
ciedade, dos militares e de toda 
a Segurança Pública, por isso o 
deputado é requisitado para ex-
pressar sua opinião diariamente 
nos mais diversos meios de co-
municação de nosso estado. 

Ciente de sua responsabili-
dade, Major Araújo não perde a 
simplicidade e a forma de tratar 

seus irmãos de farda. Sempre 
receptivo, o deputado faz ques-
tão de atender pessoalmente 
seus telefones e escutar da boca 
dos militares os anseios da tro-
pa. “É importante frisar que o 
meu mandato é dos militares 
goianos. Enquanto parlamentar 
expresso a vontade, que mui-
tas  vezes não pode ser exposta 
pelos militares. Por isso, nada 
mais justo do que estarmos 
sempre próximo, visitando uni-
dades, conversando com a tro-
pa e principalmente estarmos 
com o nosso gabinete de portas 
abertas para nossos guerreiros 
e seus familiares. Desenvolven-
do um serviço de qualidade em 
prol dos militares, iremos trans-
formar o resultado em pontos 
positivos para a segurança pú-
blica, o que gerará benefícios 
para todos os goianos”, enfatiza 
o deputado, que almeja estreitar 
ainda mais os laços com os seus 
companheiros de caserna. 

Quem quiser acompanhar 
o deputado Major Araújo pode 
segui-lo no facebook através de 
sua fanpage, pelo twitter, Pro-
grama SOS Segurança, pelos 
noticiários ou então pelo blog 
(www.majoraraujo.com.br), que 
está entre os dez mais vistos em 
todo Estado.

 



UMrevista 11

União Militar - Quais as princi-
pais reivindicações dos mili-
tares da sua região?

Soldado Édio - Nós, assim como 
todos os policias militares, 
temos muitas expectativas. 
Queremos que haja uma me-
lhora no tratamento que re-
cebemos. Nossas demandas 
não são muito diferentes dos 
anseios de todos os militares 
do estado. Para começar o  
deslocamento para Goiânia 
para os cursos de capacita-
ção é muito difícil. Gostarí-
amos que os estágios, EAC 
e EAS sejam realizados nos 
CRPMs de cada região. Com 
relação ao vencimento,  pri-
meiramente o pagamento da 
data-base  com referências 
retroativas é essencial para 
todos os militares e para nós 
não seria diferente.  Seria 
extremamente importante 
para os militares que traba-

lham nas regiões mais dis-
tantes do estado uma gra-
tificação, em nosso caso, a 
gratificação da região norte. 
Um outro ponto que é uma 
luta nossa é para que haja o 
aumento da verba designada 
para o pagamento do  SER 
(serviço extra remunerado), 
pois,  estamos  situados com 
as fronteiras dos estados do 
Mato Grosso e Tocantins, 
e  há um grande número de 
pedidos de aposentadorias, 
que tem causado grande 
desfalque no efetivo. Quan-
to às promoções das praças 
e oficiais nosso desejo é que 
haja o aumento do número 
de vagas e a apreciação das 
vagas decorrentes, isso seria 
salutar para a elevação da 
autoestima do militar. 

União Militar - O que você es-
pera da UNIMIL?

Soldado Édio - Eu espero que  

Palavra do  Filiado
O Soldado Édio da cidade de Porangatu no norte do Estado, falou à revista 

União Militar sobre as reivindicações dos militares da região e também  quais 
suas expectativas com relação à atuação da UNIMIL para sua localidade

a nossa associação,  criada 
para fortalecer e reivindi-
car os anseios dos militares 
goianos,  seja atuante e fun-
damental para as nossas con-
quistas. Que consiga aglu-
tinar os militares de todas 
as graduações. Que  busque 
nos representar  perante os 
nossos governantes  e traga 
como conquista a valoriza-
ção de nossa categoria.  Que 
lute de forma ferrenha pelo 
pagamento da data-base, da 
diferença de subsídio, pelas 
promoções. O associado da 
UNIMIL  busca através dos 
meios legais e judiciais,  ape-
nas o cumprimento de seus 
direitos,  e somente através 
de uma associação forte,  os 
nossos governantes poderão 
nos valorizar. Espero que a 
UNIMIL seja a entidade que 
verdadeiramente representa 
o militar goiano.
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Não desvie o olhar
RAS entra no combate à exploração sexual de crianças e adolescentes

A 
violência e a criminali-
dade se tornaram uma 
epidemia em nosso 
país. Elas atingem a 

sociedade de várias formas, seja 
em um assalto a mão armada, 
seja na corrupção praticada por 
governantes. Neste cenário, o 
cidadão de bem se torna refém 
da marginalidade, em um pro-
cesso, que infelizmente, está 
cada dia mais difícil de reverter.

Para combater essa situação 
é preciso inteligência e a união 
entre os entes de segurança pú-
blica e a sociedade. É necessá-
rio se antecipar aos bandidos e 
aqueles que optam por andar às 
margens da lei.

Neste aspecto, a Polícia Mili-
tar realiza um trabalho diferen-
ciado,  através da (RAS) – Rede 
de Apoio a Segurança, que atu-
almente está amplamente divul-
gada pela corporação. São pro-
fissionais dedicados, talentos 
individuais, que através da ino-
vação superam as dificuldades 
pertinentes à falta de estrutura 
e efetivo, doando suas vidas em 
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prol da instituição. Entre os ide-
alizadores deste belíssimo pro-
jeto está o diretor da UNIMIL, 
Sargento Rosemário.

Através deste projeto, a Polí-
cia Militar planeja se estruturar 
para realizar um trabalho dife-
renciado, com o apoio da socie-
dade organizada. Atualmente a 
rede conta com apoio de taxis-
tas, mototaxistas, radioamado-
res, empresários, entre outros, 
que mantém um canal direto 
com a PM visando o combate de 
crimes. 

A próxima etapa do projeto 
da RAS visa conter uma práti-
ca, que fere a sociedade em seu 
âmago. Trata-se da prostituição 
infantil, principalmente aquela, 
que é observada nas rodovias 
brasileiras. Aliás, Goiás é consi-
derado o 3º Estado em números 
de casos de exploração sexu-
al de menores nas estradas do 

país, demonstrando que pre-
cisamos de uma ação efetiva, 
forte, que seja capaz de findar 
este crime, bem como auxiliar 
nossas crianças e adolescentes 
para que não entrem nesta vida. 
O tema da campanha será “Não 
desvie o olhar. Fique atento. De-
nuncie. Proteja!”.

A integração entre a Polícia 
Rodoviária Federal, Polícia Ro-
doviária Estadual, caminhonei-
ros e motoristas de ônibus irá 
auxiliar na prevenção e repres-
são à exploração sexual infantil 

e juvenil, mas também aos rou-
bos de cargas e crimes diversos. 
A rede prevê cursos, distribui-
ção de material informativo e o 
uso de adesivo com os contatos 
dos postos policiais rodoviários, 
que no total são 34, bem como, 
uma frequência de rádio PX, 
cujo alcance é de 50 KM, mas 
que dependendo do clima, per-
mite a comunicação com o Ma-
ranhão. 

Participe também da RAS e 
nos ajude a construir uma socie-
dade mais segura!
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P
ela a primeira vez os mi-
litares goianos se sentem 
verdadeiramente repre-
sentados pela esfera po-

lítica. Isso acontece porque uma 
das cadeiras da Assembleia Le-
gislativa está ocupada por Major 

Araújo, uma pessoa do bem, sé-
ria, ética, honesta e, sobretudo, 
defensora de sua classe.

Com uma trajetória dedica-
da à Polícia Militar do Estado de 
Goiás, seu amor pela farda vem 
de berço, pois seu pai, Tenente 

O deputado dos 
militares

Major Araújo dedica seu mandato em prol da segurança pública

Cícero, também fez parte desta 
corporação, assim como mais 
dois irmãos integram a tropa da 
Gloriosa. Entretanto, ele se des-
tacou foi na defesa da categoria.

 Respeitado por onde pas-
sou, Major Araújo começou sua 
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carreira classista na Associação 
dos Oficiais, entidade em que foi 
presidente durante três manda-
tos. Posteriormente seguiu para 
a UNIMIL, se tornando presi-
dente fundador da entidade. 
Atualmente é o vice presidente.

Reconhecido por sua defesa 
em prol dos militares goianos, 
Araújo foi um dos líderes das 
conquistas do Plano de Cargos 
e Salários, bem como outras 
situações, as quais se fizeram 
necessária a presença de um 
representante dos irmãos de 
farda. Assim, mesmo sofrendo 
perseguições, ele nunca fugiu 
de um embate, nem se escon-
deu em cargos ou situações 
privilegiadas. Muito pelo con-
trário, mesmo vítima de aten-
tados contra sua vida e quase 
sendo expulso da PMGO, se-
guiu firme em seu propósito, 
fato que foi reconhecido pela 
tropa que o elegeu suplente a 
vereador em Goiânia e em se-
guida deputado estadual, com 
uma votação acima de 33 mil 
votos, o que lhe fez ser o 12° 
deputado mais bem votado na 
Assembleia Legislativa.

Dessa forma, gozando do 
apoio dos militares goianos, 
Araújo buscou diversas alter-
nativas junto ao governo es-

tadual, para que benefícios 
fossem gerados e direitos 
resguardados. Todavia, o que 
percebeu foi que o atual go-
verno virava as costas para a 
categoria, tratando-a de forma 
desigual. “Percebi o ódio, que 
o governador nutre pelos mili-
tares e por isso decidi sair da 
base e ir para oposição. Se não 
respeita os meus, não é digno 
do meu apoio. Desde o início 
afirmei que meu mandato é 
dos militares e por eles luta-
rei na Assembleia”, destaca o 
deputado, que ao sair da base 
do governo perdeu 21 cargos. 
“Infelizmente famílias foram 
prejudicadas pelo governador, 
mas não participo de negocia-
tas e estou convicto que tomei 
a decisão correta, afirmo isso, 
pois em minhas visitas aos ba-
talhões os militares se manifes-
tam favoráveis a ida para opo-
sição, pois não aguentam mais 
a forma em que são tratados. 
Fato que reflete significante-
mente na segurança pública”, 
relata o deputado.

O parlamentar acredita que 
o servidor e a segurança públi-
ca não são prioridades neste 
governo e o reflexo está no au-
mento dos índices de violência, 
principalmente no que diz res-

peito aos homicídios. “As famí-
lias goianas têm sofrido pela 
ineficácia e incompetência dos 
governantes”, enfatiza Major 
Araújo, que diz que continuará 
cobrando dos responsáveis para 
que os policiais e bombeiros mi-
litares sejam valorizados e te-
nham seus direitos respeitados.

Além do trabalho na As-
sembleia, oportunidade em 
que sempre está ao lado dos 
militares, servidores públi-
cos e principalmente do povo 
goiano, Major Araújo organiza 
uma agenda para poder visitar 
todos os municípios goianos, 
ocasião em que estará ao lado 
dos militares, para conhecer 
seus anseios e dessa forma lu-
tar para realizá-los. “Sempre 
que podemos participamos de 
formaturas e visitamos nossos 
irmãos de farda, mas iremos 
intensificar esse trabalho, pois 
percebo a demanda e o muito 
que podemos fazer por nossos 
militares. Diariamente recebo 
denúncias de abuso de poder, 
interferências políticas, per-
seguições, fatos que não po-
demos permitir”, afirma o de-
putado, que disponibiliza seu 
gabinete para defender os mi-
litares, bem como toda a socie-
dade goiana.
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5º Batalhão comemora queda nos índices de criminalidade

D
esde o dia 17 de abril 
de 2013 o 5º Batalhão 
de Polícia Militar per-
tencente ao 6º CRPM, 

situado na cidade de Itumbia-
ra, está sob  o comando do 
Tenente Coronel Adalberto da 
Silva Quixabeira. 

Desde então observamos 
grande êxito da unidade em suas 
atividades preventivas e, com 
isso, houve uma queda signifi-
cativa nos índices de criminali-
dade daquela região. Segundo 
o Tenente Coronel Quixabeira 
tal fato se deve a uma profícua 
parceira entre os poderes públi-
co e judiciário, além dos demais 
órgãos de segurança. “Todos os 
agentes de segurança pública 
da região têm trabalhando em 
conjunto para conseguir resul-
tados mais relevantes a socieda-
de”, afiançou. 

Entre os meses de abril e ju-
nho houve redução dos índices 
de criminalidade, comparados 

ao mesmo período do ano de 
2012, chegando a ter uma que-
da de 90% dos furtos à pessoas, 
17,4% dos roubos a pessoa, 20% 
nos homicídios. 

Além disso, as apreensões 
por perturbação de sossego com 
veículos utilizando som automo-
tivo tiveram um acréscimo de 
216%. As apreensões ocorreram 
principalmente na Avenida Bei-
ra Rio. O local já foi considera-
do um ponto crítico de poluição 
sonora, devido a grande quan-
tidade de veículos que se reu-
niam aos domingos para fazer 
uso indevido dos seus veículos. 
O Tenente Coronel Quixabeira 
ressalta o apoio da sociedade às 
ações da PM de Itumbirara. “Te-
mos recebido vários elogios por 
parte da população que hoje con-
segue ter paz na Av. Beira Rio, 
cartão postal da cidade. Hoje a 
família itumbiarense pode ter 
seu lazer  aos domingos. O es-
paço  que é destinado ao lazer 

está sendo respeitado devido ao 
grande empenho de todos do 5º 
Batalhão Tiradentes”afirma o 
comandante.

Entre os meses de abril e 
junho foram implantadas vá-
rias operações, das quais po-
demos destacar a presença do 
G.R.A.E.R. juntamente com a 
Polícia Rodoviária Federal, Poli-
cia Civil, Batalhão de Trânsito, 
fatos que trouxeram a sensação 
de segurança a sociedade, de-
monstrando todo o poder da se-
gurança pública em uma cidade 
do porte de Itumbiara. “A vigi-
lância deve ser constante pois, a  
cidade, que está em uma região 
de fronteira, poderia estar sen-
do usada como porta de entrada 
para a criminalidade” enfatiza o 
Tenente Coronel Quixabeira.  

Assim, a tropa do 5º BPM tra-
balha cada vez mais motivada, 
pois, o novo comando faz ques-
tão de resgatar o orgulho do Poli-
cial Militar, em seu cotidiano. 

 

Itumbiara está segura
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União Militar - O que o levou 
a ingressar na luta por ca-
tegoria?

Subtenente Macedo – É bom 
poder falar disso, pois, 
quero deixar bem claro, 
que eu Subtenente Mace-
do, não tenho pretensões 
políticas, não quero me 
candidatar a cargos eleti-
vos. O meu início na luta 
de classe se deu meio que 
por acaso, ao longo dos 
meus quase 30 anos de 
serviço. Eu vi muitos po-
liciais militares sendo in-
justiçados, seja por seus 
superiores ou por interes-
ses políticos. A ideia da 
criação da UNIMIL sur-

Independência para 
conquistar direitos

Em entrevista para a revista União Militar, o subtenente Macedo, presidente 
da UNIMIL, fala sobre os principais projetos da associação em prol dos 

militares de Goiás. Além disso, ressalta a importância para a luta classista dos 
militares de uma entidade que reúne todas as graduações. 

Entrevista
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giu em uma reunião na 
8ª CIPM, que por sinal, é 
uma Companhia muito po-
litizada, nós percebemos 
que algumas associações 
não estavam cumprindo 
seu papel de representar 
os seus filiados, policiais e 
bombeiros militares. Além 
disso, para nós a fragmen-
tação das associações por 
graduações enfraquece 
os militares. Desta forma, 
surgiu a ideia da criação 
de uma entidade cuja re-
presentação vai do Solda-
do ao Coronel. E qualquer 
um poderá vir a ser presi-
dente da entidade.  

UM -	Qual é sua expectativa à 
frente da UNIMIL?

SM -	Durante os 24 meses que 
ficaremos à frente da 
UNIMIL, nosso objetivo 
é de alguma forma, poder 
ajudar os militares, para 
que eles tenham coragem 
de lutar por seus direitos. 
Almejamos o fortaleci-
mento da associação  tan-
to na área jurídica quan-
to no número de filiados, 
para cada vez termos uma 
representatividade maior 
e poder defender os inte-
resses da categoria nas 
questões salariais, nas 
promoções e nas condi-
ções de trabalho. O traba-
lho não é fácil. 

UM -	Como a UNIMIL se estru-
tura para atender os an-
seios de seus filiados?

SM -	Na criação da entidade, 
em uma reunião no Co-

UM -	Há perspectiva de atendi-
mento da UNIMIL no inte-
rior do estado?

SM -	Estamos trabalhando 
para o crescimento da 
UNIMIL, assim que pos-
sível pretendemos criar 
regionais no interior do 
estado, compreendemos 
como o militar do interior 
tem dificuldade para bus-
car atendimento na capi-

tal. Nosso objetivo é cada 
dia mais nos aproximar-
mos de todos os milita-
res goianos. Inicialmente 
o projeto se dará com a 
UNIMIL Itinerante, ire-
mos montar uma carava-
na para ouvir os militares 
in loco. Essa ideia está 
sendo consolidada, se 
Deus quiser, em breve a 
colocaremos em prática. 

UM -	Qual foi o motivo da refor-
mulação do departamento 
jurídico da entidade?

SM -	Nosso objetivo principal 
foi aproximar os filiados 
da entidade. Como o es-
critório que atendia os 
filiados da UNIMIL esta-
va fora da sede, muitas 
vezes não encontrávamos 
esses filiados, pois, eles 
se dirigiam diretamente 
ao escritório. Agora não, 
com o departamento fi-
xado aqui na nossa sede, 
o filiado vem, se consulta 
com os advogados e ainda 
tem o contato direto com 
a diretoria. 

UM -	Atualmente, os militares 
goianos contam com a re-
presentatividade do depu-
tado Major Araújo. Como é 
a relação da entidade com 
o deputado e o que espera 
deste mandato?

SM -	  O que posso falar é que 
antes mesmo da criação 
da UNIMIL e mesmo an-
tes de assumir o mandato 
como deputado e se tornar 
o político consagrado que 
é hoje, o Major Araújo na 

Durante os 24 meses 
que ficaremos à 

frente da UNIMIL, 
nosso objetivo é de 

alguma forma, poder 
ajudar os militares

légio Hugo de Carvalho 
Ramos os presentes deli-
beraram que não haveria 
gastos com clubes e áreas 
recreativas, pois, cobra-
ríamos uma contribuição 
acessível e todo o inves-
timento dos associados 
seria revertido exclusiva-
mente para a luta clas-
sista e também para ofe-
recer apoio jurídico aos 
filiados. 
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condição de presidente da 
Associação dos Oficiais, já 
era voz representante  não 
só dos oficiais mas também 
das praças. E hoje  traba-
lha diuturnamente como 
um deputado que real-
mente representa os bom-
beiros e policiais militares 
do Estado de Goiás, além 
de lutar por uma Segu-
rança Pública que atenda 
os anseios da população. 
Por sua condição política 
o deputado conseguiu fa-
zer com que muitas coisas 
que não saiam dos muros 
dos quartéis fossem vistos 
por toda a sociedade, que 
pode conhecer um pouco 
das dificuldade enfren-
tadas por nós, no dia-a-
-dia, no cumprimento do 
nosso dever. Hoje nossos 
problemas são discutidos 
por diversos setores da 
sociedade, está na As-
sembleia Legislativa, no 
Palácio das Esmeraldas e 
em Brasília. O militar an-
tigamente só de pensar 
em dizer algo para os jor-
nalistas ou levar uma de-
núncia ao Ministério Pú-
blico já era punido. Não 
podíamos nos queixar 
sobre as mazelas sofridas 
por nós dentro das caser-
nas. O deputado Major 
Araújo pode fazer isso. 

UM -	Hoje a UNIMIL é a se-
gunda maior entidade em 
números de filiados, fato 
que demonstram o poder 
de sua representativida-
de. Neste aspecto, como é 

cegos, sabemos que quan-
do uma associação busca 
os direitos inerentes aos 
seus associados e quando 
muitos desses direitos não 
agradam a quem comanda 
ou está no poder, é mais 
do que natural que aca-
bemos sendo vistos como 
uma associação de oposi-
ção ao comando. Mas não 
nos consideramos oposi-
ção. Estamos apenas lu-

tando pelo direito dos mi-
litares, e vamos continuar 
lutando. Acreditamos que 
nenhuma associação deva 
se curvar aos interesses 
próprios ou de quem quer 
esteja no poder. O objeti-
vo de um representante 
é lutar pelos direitos de 
seus representados, mes-
mo que não consiga ob-
ter êxito em todos os seus 
pleitos, deve sempre falar 
a verdade, nunca inven-
tar situações que possam 
manter seus associados 
alienados em falsas pers-
pectivas. 

UM -	A Associação sempre es-
teve presente nas princi-
pais reivindicações da ca-
tegoria. Esse realmente é 
o perfil da UNIMIL, lutar 
sempre pelos direitos dos 
militares?

SM -	Minha resposta é muito 
simples: SIM. Não há moti-
vo para a existência da en-
tidade se não for para rei-
vindicar as demandas da 
categoria. Se for entidade 
de faz de conta não preci-
sa,  já tem muita por aí. 

UM -	Como o senhor analisa a 
situação do Governo Esta-
dual e a forma de tratar os 
servidores públicos?

SM -	É inadmissível a forma 
com que o governo está 
tratando os funcionários 
públicos, em especial os 
militares. Foram muitas 
promessas para se ele-
ger, nós acreditamos e 
a classe o apoiou, agora 

Foram muitas 
promessas para 
se eleger, nós 

acreditamos e a 
classe o apoiou, agora 
nos sentimos traídos

o relacionamento com os 
comandos da PM e BM?

SM -	Acredito que a UNIMIL já 
nasceu forte, pois, foi atra-
vés de um anseio da cate-
goria, que já não se sentia 
representada, que ela foi 
criada. Ela se manterá 
forte e com certeza será 
a primeira associação em 
número de filiados breve-
mente. Entretanto, tudo 
tem seu preço. Não somos 
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nos sentimos traídos. Já 
se passou mais da metade 
de seu mandato e a úni-
ca coisa que os militares 
goianos tem recebido do 
governo estadual são por-
tas na cara. 

UM -	O cenário nacional é mar-
cado por manifestações. 
Na sua opinião, quais são 
as principais reivindica-
ções?

SM -	Fazemos a seguinte aná-
lise sobre o momento his-
tórico atual: o brasileiro 
quer honestidade. Hones-
tidade principalmente da 
classe política, não aguen-
tamos mais tanta corrup-
ção. O povo quer que seus 
direitos constitucionais 
básicos sejam cumpridos. 
O direito à educação, saú-
de e segurança. E para 
isso é preciso que não 
haja desvio do dinheiro 
público. As últimas mani-
festações, apesar de não 
terem um único foco, uma 
organização direcionada, 
vieram para sacudir todo 
o país. O povo começou a 
cobrar postura dos seus 
administradores. Espero 

Estamos de portas 
abertas para 

receber todos, com 
a expectitativa 

de atender toda a 
demanda

que não caiam no esque-
cimento, que elas tragam 
modificações profundas e 
duradouras. 

UM -	A UNIMIL tem dois veícu-
los de comunicação, o Pro-
grama SOS Segurança e 
o blog. Qual é o intuito de 
manter este espaço reser-
vado aos militares?

SM -	Ao longo do tempo, até 
mesmo na página oficial 
das instituições militares, 
as informações se torna-
ram cada vez mais restri-
tas.  Observamos que  os 

militares tinham dificul-
dades em acompanhar os 
acontecimentos  que lhes 
interessavam, principal-
mente os militares do inte-
rior do estado. Com esses 
dois meios de comunica-
ção conseguimos encur-
tar a distância na comu-
nicação. Além disso, por 
se tratarem de espaços 
democráticos e abertos os 
usuários podem debater 
em tempo real, além dis-
so, podem propor ideias, 
opinar, fazer críticas. 

UM -	Qual é o recado que o se-
nhor deixa para os milita-
res goianos?

SM -	Continuem esperanço-
sos, pois a UNIMIL não 
se omitirá em lutar por 
direitos e benefícios. Es-
tamos de portas abertas 
para receber todos, com 
a expectativa de atender 
todas as demandas de 
nossa classe, consequen-
temente continuaremos 
em defesa de melhorias 
salariais, condições de 
trabalho, entre outros te-
mas. Saibam, militares, a 
UNIMIL está ao seu lado.
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P
reocupada com a defesa 
dos interesses da classe 
dos policiais e bombei-
ros militares goianos, há 

pouco mais de três anos nascia 
a UNIMIL. Dentro de seus pro-
pósitos fundamentais a defesa 
jurídica de seus associados. Pri-
meiramente este trabalho de 
atendimento jurídico por meio 
da contratação de um escritório 
particular de advogados.

Neste período inicial foram 
inúmeras barreiras vencidas, 
os embates foram severos e 
a procura dos associados por 
este serviço cresceu a cada 
dia. Os atendimentos de ordem 
jurídica que desencadearam 
em ações, dentro das mais di-
versas especialidades, soma-
ram mais de 400 e as atuações 
em defesa administrativas ou-

tro tanto mais. Por certo a efi-
ciência no trabalho e os resul-
tados positivos conquistados 
foram o principal estandarte 
da UNIMIL, que pouco a pouco 
observou o crescimento de sua 
rede de associados.

Entretanto, preocupados em 
oportunizar um atendimento 
mais humanizado, específico e 
especializado surgiu a ideia, e 
tornou-se realidade, a implan-
tação do próprio escritório ad-
vocatício, instalado estrategica-
mente na sede da Associação.

Neste novo projeto a UNIMIL 
procura dar aos associados um 
atendimento eficaz que atenda 
particularmente às suas necessi-
dades. Há uma dedicação maior 
e um compromisso a cumprir, ex-
periência que já se pode obser-
var excelentes resultados.

Segurança e confiança
Departamento Jurídico da UNIMIL está atendendo na sede da entidade

Atualmente a UNIMIL conta 
em suas dependências com um 
corpo jurídico de primeira qua-
lidade, advogados especialistas 
em Direito Penal e Processual 
Penal Militar, Direito Penal e 
Processual Penal, Direito Civil, 
Direito Administrativo, dentre 
outros. A missão é entregar, a 
tempo e com efeito positivo a 
prestação jurisdicional a todos 
os associados.

Segundo o diretor jurídico 
Cabo Senna o escritório encon-
tra-se de portas abertas para 
atender bem. “Estamos dispos-
tos e predispostos em aprimorar 
continuamente nossos conhe-
cimentos e nossos trabalhos. 
Você, militar, é a pessoa mais 
importante, por isto estamos 
sempre à sua  disposição. Conte 
conosco!”, destaca o diretor.
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Julio Fagner Alves de Almeida

“
A dedicação integral ao 
serviço e a fidelidade à Ins-
tituição a que pertencem, 
mesmo com sacrifício da 

própria vida,” são deveres dos 
Bombeiros Militares de Goiás 
que segundo o artigo 33º do 
estatuto do CBMGO emanam 
de vínculos racionais e morais 

que os ligam à comunidade e ao 
trabalho.  Essa dedicação com-
preende em poder convocar  o 
servidor além do serviço ordi-
nário, baseado na premissa de 
extrema necessidade do serviço.

Há pouco, foi baixada a por-
taria de nº 42, que estabelece a 
escala  de serviço do CBMGO. 
De fato não trabalhamos somen-
te as 24 horas e descansamos as 

Dedicação Integral 
ou Escravidão?

 Bombeiros goianos têm jornada extenuante
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48 horas, como prevista e regu-
lamentada na “42”, isso começa 
a ser comprovado ao assumir o 
serviço, onde temos que chegar 
com meia hora de antecedência 
todos os dias (totalizando 5 ho-
ras por mês). 

Temos que participar de 
PAPs e formaturas gerais men-
salmente, somando por volta de 
mais 10 horas de serviço, tota-
lizando a média de 255 horas 
mensais, considerando 30 dias 
para o mês. Hoje um trabalha-
dor alcançado pela Constitui-
ção Federal, não pode trabalhar 
mais que 44 horas semanais 
totalizando 176 horas mensais. 
Creio que observaram a dis-
crepância e não consideraram 
razoável. A diferença de horas 
calculadas anualmente, chega 
próximo de cinco meses e meio 
a mais de trabalho.

Exercemos uma atividade 
de risco, trabalhamos em ho-
rários noturnos, temos apenas 
a concessão de dormir e se ali-
mentar durante o serviço, pois, 
isso depende do número e do 
andamento das ocorrências. A 
maioria ainda faz faxina em suas 
unidades, temos que atender te-
lefone, atender o público, temos 
que rondar mais 4 horas em um 
serviço, temos que cumprir mis-
sões durante o serviço e quando 
vamos pra casa, torcemos para 
que não receber uma ligação 
nos escalando durante a folga 
prevista de 48 horas, salvo pela 
expressão: “EXTREMA NECES-
SIDADE DO SERVIÇO”.

Segundo o entendimento do  
Dr. Vilanir da 68 º promotoria do 
Ministério Público,  se nos apo-
sentarmos com 5 anos a  menos 

que os demais trabalhadores 
civis, portanto, um tratamento 
isonômico poderia colocar em 
risco a aposentadoria especial. 
Mas, juiz, promotor, professor 
e algumas outras profissões se 
aposentam como quantos anos 
de serviço mesmo? Em quais ou-
tras partes do mundo se permite 
jornadas de trabalho sem limite 
máximo de horas? Quais foram 
ao longo da história os argu-
mentos para justificar a escravi-
dão? Bombeiro Militar tem alma 
e pode ser considerado um ser 
humano? Qual nome é dado ao 
regime onde o senhor pode dis-
por da força de trabalho alheia 
como bem entender? Qual seria 
o impacto financeiro para o esta-
do de Goiás se admitisse escala 
de serviço de 24/72 ou seus sub 
múltiplos, por exemplo, (esse é o 
cerne do debate)? A quem com-
pete convencer e mostrar que 
seu ponto de vista é o correto, 
moral e justo, aquele que pre-
tende ter o privilegio de receber 
(ou dar) tratamento diferente do 
corrente ou quem tem que tole-
rar, engolir, se sujeitar ao trata-
mento diferenciado? Quem está 
buscando privilégios, o Estado 
de Goiás é que quer ter o privi-
légio de poder dispor da mão de 
obra de um segmento específico 
da sociedade como bem enten-
der ou este segmento é quer ser 
tratado de forma diferente dos 
demais cidadãos? 

O promotor Dr. Vilanir dei-
xou-nos algumas perguntas 
para que justificássemos nosso 
pleito, mas eu pergunto ao no-
bre promotor: Somos nós é que 
temos que justificar porque não 
devemos ser tratados como algo 

parecido com o regime de escra-
vidão? Esses são alguns ques-
tionamento a se fazer e refletir 
para buscar o melhor desfecho. 

Justificam também que a es-
cala não é aplicável devido ao 
pequeno efetivo de bombeiros 
do estado, por volta de  dois mil 
e seiscentos homens,  segundo 
nosso nobre Governador. Se esse 
é o problema, estamos dispostos 
a ajudar, trabalhando  24/48 até 
que o estado se adeque, assine 
um termo de ajuste de conduta, 
que seja voluntário e que pague 
pela horas ultrapassadas. Mas 
convenhamos, não seria irres-
ponsável o ato de abrir mais 
quartéis em Goiás, sabendo que 
não temos estrutura para isso? 
O ministério público não deve-
ria questionar o assunto? Ou até 
mesmo a UNIMIL? Fica a dica...

Julio Fagner Alves de Almeida
Mestrando em Energias 

renováveis- IFG
Graduando em Engenharia de 

Controle a automação - IFG
Licenciado em Física- UFG
Bombeiro Militar - CBMGO



UM revista24

O ano de 2012 foi mar-
cado por justificati-
vas, principalmente o 
fato de estarmos em 

início de governo, e a situação 
financeira passando por dificul-
dades, algo que foi amplamente 
aceita pelos funcionários pú-
blicos do Estado de Goiás, no 
momento em que foi anunciado 

o pagamento da data-base em 
quatro parcelas.

Um ano inteiro se passou e o 
que se observa são propagandas 
e mais propagandas noticiando 
o crescimento econômico do Es-
tado, superando patamares na-
cionais. Para tal advento, devido 
ao tamanho do desenvolvimen-
to, foi contratada uma importan-

Data-Base
UNIMIL cobra posicionamento do governo

te atriz global para anunciar os 
valores arrecadados. Os goianos 
adoraram a notícia, dessa vez 
Goiás tinha entrado nos eixos, 
consolidado economicamente.

O problema é o fato dos 
anúncios publicitários não refle-
tirem a realidade em que se en-
contra no dia-a-dia. Prova disso 
são os argumentos que surgem, 
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por parte do governo, de que o 
Estado passa por dificuldades e 
que por causa disso é impossível 
o pagamento da data-base de 
2013, que é de apenas 6,20%. 

Preocupado com esta situa-
ção, a UNIMIL juntamente com 
o Fórum de Entidades dos Ser-
vidores Públicos se uniram para 
garantir o direito, resguardo por 
lei, da revisão anual. Não se tra-
ta de um aumento salarial, mas 
sim da perda referente a inflação 
do ano passado. Esse pagamento 
deveria ser efetivado em maio, 
inclusive aprovado pela Assem-
bleia Legislativa, todavia, passou 
o recesso parlamentar, chegou 
agosto e nada foi abordado. So-
mente em setembro foi finaliza-

do o processo e o pior, o Governo 
teve a audácia de dividir o paga-
mento da data base em três par-
celas, deixando dívidas, inclusi-
ve, para a próxima gestão. Algo 
que gerou insatisfação geral por 
parte dos servidores públicos.

Diante dos fatos, manifesta-
ções ocorreram regularmente 
para que a Lei seja cumprida. A 
UNIMIL inclusive, através de seu 
vice presidente, Major Araújo, 
esteve presente em uma reunião 
com o secretário de Planejamen-
to, Giuseppe Vecci, ocasião em 
que o Fórum cobrou um posicio-
namento por parte do governo.  
Infelizmente as palavras em vão 
permearam mais um discurso 
por parte dos governantes.

Para o presidente da UNI-
MIL, Subtenente Macedo, a 
presença dos servidores públi-
cos na rua são uma prova da 
insatisfação, o que deve ser le-
vado em conta pelo governador 
Marconi Perillo. “Parece que 
este governo esqueceu que sua 
eleição foi concretizada graças 
aos servidores, e que se o Es-
tado é digno de propaganda é 
devido ao excelente trabalho de 
seus profissionais efetivos, que 
se dedicam diuturnamente. Por 
isso, faço um alerta: não vire as 
costas para aqueles que o ele-
geram, pois se as manifestações 
não surtirem efeito, a resposta 
será nas urnas”, destaca o pre-
sidente.



UM revista26

N
o último dia 2 de agos-
to a presidente Dilma 
Rouseff sancionou a lei 
que anistia policiais e 

bombeiros militares de 17 Es-
tados e do Distrito Federal pu-
nidos por participar de reivindi-
cações por melhores salários e 
condições de trabalho. A lei foi 

publicada em edição extra do 
Diário Oficial da União (DOU) 
do dia 5 de agosto. 

O texto concede anistia aos 
policiais e bombeiros militares 
que participaram dos movimen-
tos entre 1º de janeiro de 1997 e 
5 de agosto de 2013 nos Estados 
de Alagoas, Piauí, Goiás, Mara-

nhão, Minas Gerais, Paraíba, Rio 
de Janeiro, Rondônia e Sergipe. 
A anistia também abrange os 
profissionais que participaram 
dos movimentos entre 13 de ja-
neiro de 2010 e 5 de agosto de 
2013 no Distrito Federal e nos 
Estados da Bahia, Ceará, Mato 
Grosso,  Pernambuco, Rio Gran-

Anistia aos militares
Lei ampara policiais e bombeiros militares que participaram de 

movimentos reivindicatórios
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de do Norte, Roraima, Santa Ca-
tarina e Tocantins.

A UNIMIL por meio de seus 
diretores foi uma das grandes 
responsáveis por essa conquis-
ta, uma vez que não mediu es-
forços para convencer os parla-
mentares goianos a aprovarem 
essa lei. Segundo o presidente 
Subtenente Macedo a entidade 
sempre esteve presente em reu-
niões e encontro com deputados 
e senadores. “A UNIMIL tem por 
finalidade lutar em defesa dos 
interesses dos militares goianos 
e faz isso com  propriedade. Tan-
to que foi a Brasília inúmeras 
vezes visando a aprovação desta 

lei, que trás segurança e gera 
justiça, uma vez, que os milita-
res estaduais de todo o país não 
mataram e nem fizeram arrua-
ça, apenas lutaram para o bem 
da segurança pública e das ins-
tituições que a integram”, re-
lata Macedo, lembrando que 
as manifestações de 2007 em 
Goiás foram fundamentais para 
que os policiais e bombeiros 
goianos tivessem suas digni-
dades resgatadas através do 
Plano de Cargos e Salários. “A 
manifestação de nossa classe 
foi extremamente significativa, 
tanto que conseguimos benefí-
cios históricos”, enfatiza.

Entre os militares goianos 
que foram agraciados com a 
anistia estão os majores Araújo, 
Carrijo e Caixeta, que integra-
ram a linha de frente em defesa 
dos militares goianos. O depu-
tado Major Araújo acredita que 
a justiça foi feita e que este foi o 
primeiro passo para continuar-
mos sempre na luta por melho-
rias da categoria. “Esta anistia 
abre precedente e permite os 
militares estaduais continua-
rem reivindicando melhorias. 
Agradeço o empenho de todos 
da UNIMIL, que foi responsável 
direta por esta anistia”, desta-
ca o deputado.
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Todos já sabem que a UNIMIL é a casa do mi-
litar goiano. Ali estamos prontos e dispostos 
para atender da melhor maneira possível as 

reivindicações e anseios dos militares. Para que 
este contato seja cada vez maior e melhor, a enti-
dade mudou de endereço. Está situada na Rua 115, 
setor Sul, em frente ao CAL. Este local é estraté-
gico, pois fica perto de uma unidade bastante visi-
tada, além disso, o ambiente é amplo. Ideal para 
que o departamento jurídico da entidade realize 
um trabalho sério e positivo.

rápidas

Nova Sede

A Diretoria Financeira da UNIMIL reali-
za com presteza e seriedade todos os 
assuntos econômicos e financeiros da 

entidade. Quem está na frente deste trabalho 
é o Subtenente Edmar, uma pessoa ética, que 
desenvolve seu trabalho com honestidade e 
bastante conhecimento, cuidando bem dos 
números da Associação

Seriedade e 
credibilidade

Buscando sempre interagir e oferecer o me-
lhor para seus associados, a UNIMIL oferece 
convênios especiais, para que o militar e seus 
familiares tenham acesso a descontos vantajo-
sos. Para o presidente subtenente Macedo, o 
foco inicial é na área da educação superior  e 

Convênios
nas pós graduações. “Queremos que nossa tro-
pa se qualifique cada dia mais e tenha acesso a 
oportunidades. Por isso, selamos parceria com 
empresas renomadas”, destaca o presidente, 
lembrando que os interessados podem procu-
rar a entidade para maiores informações.
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O prestígio e reconheci-
mento da UNIMIL a cre-
denciaram para ser uma 

legítima representante dos mi-
litares goianos nos Fórum de 

rápidas

A UNIMIL é a entidade de 
militares goianos que 
está presente em Brasí-

lia na luta pela PEC 300, que 
versa sobre a equiparação sa-
larial dos militares estaduais 
de todo o país, com os valores 
praticados no Distrito Federal. 
O objetivo da entidade é a ga-
rantia que o projeto seja votado 
o mais breve pelo Congresso 
Nacional, para tanto, mobili-
za semanalmente membros de 
sua diretoria para as ações na 
capital brasileira. Em Brasília, 
além de reuniões com outros 
militares do país, existem tam-
bém encontros com parlamen-
tares, cujo intuito é apresentar 
as necessidades de mudanças.

O próximo passo da União dos Militares de Goiás é realizar sessões 
itinerantes. Para tanto, a entidade adquiriu veículo próprio, com o qual 

visitará o interior goiano, levando as ações da UNIMIL e o principal, 
advogados para atender as necessidades dos militares. 

UNIMIL Itinerante

PEC 300

Fórum de Entidades
Entidades de Servidores Públicos 
Estaduais. As ações proativas ini-
ciadas por Major Araújo e conti-
nuadas pelo Subtenente Macedo 
são provas da verdadeira luta 

classista, que é praticada dia-
riamente pela entidade, que a 
cada dia conquista novos adep-
tos e ganha espaço nos mais di-
versos cenários classistas.
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B
rasileiros, estamos vi-
venciando um momento 
histórico incrível, im-
par e espetacular. Para 

que este momento acontecesse, 

cada cidadão, cada pessoa, cada 
um de nós contribuímos, de uma 
maneira ou outra, ainda que no 
silêncio do nosso teclado, para 
que tudo viesse à tona.

Não foi o acaso, não foi um 
estado momentâneo e sequer o 
oportunismo, que desencadea-
ram cada protesto, cada desaba-
fo. Foi a colaboração de nossas 

Venha participar 
conosco!

Brasileiros unidos pelo mesmo ideal
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indagações, o transbordamento 
de nossas mágoas e a união em 
torno de um sentimento patrio-
ta que, levaram às ruas, nossas 
reivindicações como brasileiros.

Várias categorias arrebanha-
ram seus membros e desfilaram 
demonstrando seu inconformis-
mo. Diante de cada saída às 
ruas, cada reunião pública con-
clamada, diante daqueles mani-
festantes, lá estávamos nós, os 
militares, prontos a combater o 
excesso, preparados para defen-
der o direito de todos, sendo o 
respaldo para que as manifesta-
ções pacíficas e livres pudessem 
acontecer.

Diante de multidões, 10 mil, 
200 mil, 1 milhão de pessoas, lá 
estávamos, sendo ouvintes, mui-
tas vezes, de grosserias, humi-
lhações e ataques, mas lá ficáva-
mos a postos e dispostos, ainda 
que incompreendidos. Perfila-
dos, para que  o sentimento de 
cada brasileiro pudesse ser le-
gitimamente  exposto às nossas 
autoridades e ao mundo inteiro. 
Nenhum repórter, nenhuma mí-
dia veio interpelar e perguntar 
qual era nosso sentimento, nos-
sa preocupação. Mal sabiam 
eles que nosso peito também 

gritava por melhores condições 
de vida, pelo fim da corrupção, 
pelo fim da violência, por trata-
mento humano e digno.

Entretanto, nosso papel ali, 
naquele instante, era somente a 
proteção da vida e do direito de 
expressão. Nosso peito gritava 
também! Nosso suor era vertido 
como se aquele combate fosse o 
nosso também! 

Saibam, todos vocês, brasi-
leiros, que enquanto militares 
somos treinados a obedecer, so-
mos constitucionalmente desti-
nados a não nos manifestar, mas 
em que pese este compromisso, 
somos cidadãos, somos guer-
reiros e somos homens de sen-
timento e atitude. Somos uma 
classe que trabalha com o mí-
nimo de equipamento diante de 
armamento bélico de bandidos. 
Somos uma classe que expõe a 
vida a serviço do outro. Somos 
o número da angustia e da so-
lução imediata dos problemas, 
somos o 190, somos o 193. So-
mos uma classe que não mede 
esforços para preservar a vida.

Somos pais e somos filhos, 
somos vizinhos e amigos, somos 
pessoas que também sofrem 
com a impunidade e a violência 

crescente, e como uma catego-
ria de trabalhadores precisamos 
do seu apoio.  Não temos o di-
reito de lutar por nós mesmos 
e neste momento conclamamos 
você, cidadão brasileiro, a lutar 
por nós também. A lutar por me-
lhoria salarial e sobretudo por 
qualificação e estruturação pro-
fissional. 

O Brasil vivencia uma opor-
tunidade gigantesca de expres-
sarmos nossa voz, nossas rei-
vindicações, precisamos de seu 
apoio, de sua rede social, de 
seus amigos e familiares.  Pre-
cisamos de seu compromisso 
com nossa luta. Essa é a nos-
sa oportunidade de expressar  
aquele grito calado que ficou no 
nosso peito quando estivemos 
de serviço e a serviço do povo 
nas manifestações recentes. 
É nossa vez de dizer “eu estou 
insatisfeito e não vou ficar aqui 
calado”. Venha, use sua rede so-
cial para conclamar os brasilei-
ros e nossos companheiros para 
esta batalha. JUNTOS SOMOS 
FORTES, JUNTOS PODEMOS 
MAIS!!!

CB Senna 
Diretor Jurídico UNIMIL
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Prestação de Contas de Janeiro de 2013

N.CONTA DESCRIÇÃO ANTERIOR DÉBITO CRÉDITO ATUAL

1 ATIVO 90.425,39 D 32.584,99 35.069,43 87.940,95 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 72.348,97 D 32.025,09 35.069,43 69.304,63 D

 1.1.1 DISPONIVEL 72.348,97 D 32.025,09 35.069,43 69.304,63 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 198,53 D 264,58 0,00 463,11 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 198,53 D 264,58 0,00 463,11 D

1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 72.150,44 D 31.760,51 35.069,43 68.841,52 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 20.536,76 D 31.720,01 34.869,11 17.387,66 D

1.1.1.2.0004 220 CAIXA ECON. FEDERAL- 2860-6 51.613,68 D  40,50 200,32 51.453,86 D

1.3 ATIVO PERMANENTE 18.076,42 D 559,90 0,00 18.636,32 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 18.076,42 D 559,90 0,00 18.636,32 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 15.009,00 D 290,00 0,00 15.299,00 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 4.581,00 D 0,00 0,00 4.581,00 D

1.3.2.2.0002 204 COMP./VIDEO - COMPLETO 5.370,00 D 0,00 0,00 5.370,00 D

1.3.2.2.0003 205 IMPR. MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0,00 0,00 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0,00 0,00 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX  2.710,00 D 0,00 0,00 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0,00 0,00 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 0,00 290,00 0,00 290,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILMA. PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 750,00 D 100,00 0,00 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0,00 0,00 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 10,00 100,00 0,00 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.468,42 D 169,90 0,00 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PANELAS PRES./ALUM. - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0,00 0,00 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 0,00 169,90 0,00 169,90 D

2 PASSIVO 40.596,33 C 0,00 0,00 40.596,33 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1 FINANCIAMENTO DE GIRO 887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS  887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.4 PATRIMONIO LIQUIDO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8.0001 60 LUCRO DO EXERCICIO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 49.829,06 C 34.244,95 31.760,51 47.344,62 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 364.464,69 C 3.571,43 31.760,51 392.653,77 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 402.872,03 C 0,00 31.760,51 434.632,54 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS  405.913,66 C 0,00 31.760,51 437.674,17 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0,00 0,00 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0,00 0,00 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0,00 0,00 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR  152.527,50 C 0,00 0,00 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0,00 0,00 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA 434,50 C 0,00 0,00 434,50 C

3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0,00 0,00 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CRED. EM CONTA - ASSOCIADOS 30,00 C 0,00 500,00 530,00 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 277,66 C 0,00 1,01 278,67 C

3.1.1.1.0011 234 CRED. GOVERNO - CONTA ITAÚ 0,00 0,00 31.219,00 31.219,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF  0,00 0,00  40,50 40,50 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 3.041,63 D 0,00 0,00 3.041,63 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 3.041,63 D 0,00 0,00 3.041,63 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 38.407,34 D 3.571,43 0,00 41.978,77 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 22.500,00 D 2.500,00 0,00 25.000,00 D

3.1.4.1.0001  71 RETIR. PRO-LABORE-GRAT.-DIRS. 22.500,00 D 2.500,00 0,00 25.000,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 1.400,00 D 0,00 0,00 1.400,00 D

3.1.4.2.0007  79 UNIFORME - VESTUARIO 1.400,00 D 0,00 0,00 1.400,00 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 14.507,34 D 1.071,43 0,00 15.578,77 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 457,37 D  20,83 0,00 478,20 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 792,54 D  80,96 0,00 873,50 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 13.257,43 D 969,64 0,00 14.227,07 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 315.235,63 D 30.673,52 0,00 345.909,15 D

3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 311.694,94 D 30.343,93 0,00 342.038,87 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS  257.942,90 D 24.432,94 0,00 282.375,84 D

3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 3.693,50 D 311,00 0,00 4.004,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 176.426,77 D 16.534,00 0,00 192.960,77 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 20,00 D 0,00 0,00 20,00 D

3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO 329,30 D 0,00 0,00 329,30 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA973,78 D 0,00 0,00 973,78 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 226,45 D 0,00 0,00 226,45 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 210,67 D 0,00 0,00 210,67 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES  21,00 D 0,00 0,00 21,00 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 459,70 D 707,14 0,00 1.166,84 D

3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND  221,27 D 0,00 0,00 221,27 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 1.120,00 D 0,00 0,00 1.120,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 60,00 D  45,00 0,00 105,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 100,00 D 0,00 0,00 100,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEVOLUÇÕES DE DESCONTOS - ASSOC. 10.478,00 D 1.306,00 0,00 11.784,00 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 58.267,50 D 4.920,00 0,00 63.187,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 3.380,00 D 550,00 0,00 3.930,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS  909,66 D 0,00 0,00 909,66 D

3.2.2.1.0018 224 ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 745,30 D  59,80 0,00 805,10 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 50,00 D 0,00 0,00 50,00 D

3.2.2.1.0020 230 CORÔA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0,00 0,00 250,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 2.618,53 D 318,52 0,00 2.937,05 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 0,00 264,64 0,00 264,64 D

B A L A N C E T E S
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3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 36,17 D  53,88 0,00 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 75,50 D 0,00 0,00 75,50 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 2.506,86 D 0,00 0,00 2.506,86 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 50.748,33 D 5.592,47 0,00 56.340,80 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 506,53 D 0,00 0,00 506,53 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 56,00 D 0,00 0,00 56,00 D

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES  75,00 D 0,00 0,00 75,00 D

3.2.2.8.0010 131 SEGUR. - MONITOR. - ALARMES 2.480,00 D 0,00 0,00 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 24.939,85 D 1.997,47 0,00 26.937,32 D

3.2.2.8.0012 139 ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 445,00 D 0,00 0,00 445,00 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 971,16 D 0,00 0,00 971,16 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.342,00 D  30,00 0,00 1.372,00 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 130,00 D 0,00 0,00 130,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRAT. - OUTROS 0,00 1.950,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 1.750,00 D 200,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 17.960,00 D 1.400,00 0,00 19.360,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 92,79 D  15,00 0,00 107,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO 3.540,69 D 329,59 0,00 3.870,28 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 3.540,69 D 329,59 0,00 3.870,28 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 3.473,06 D 322,65 0,00 3.795,71 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 2,74 D 6,94 0,00 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 64,89 D 0,00 0,00 64,89 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO  600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1 APUR. DO RESULT. DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

TOTAL ACUMULADO: 0,00 66.829,94 66.829,94 0,00

Prestação de Contas de Fevereiro de 2013

1 ATIVO 87.940,95 D 37.918,66 33.772,01 92.087,60 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 69.304,63 D 36.567,66 33.772,01 72.100,28 D

1.1.1 DISPONIVEL 69.304,63 D 36.567,66 33.772,01 72.100,28 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 463,11 D 500,00 689,94 273,17 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 463,11 D 500,00 689,94 273,17 D

1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 68.841,52 D 36.067,66 33.082,07 71.827,11 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 17.387,66 D 31.815,66 32.857,89 16.345,43 D

1.1.1.2.0004 220 CAIXA ECONOMICA FEDERAL- 2860-6 51.453,86 D 4.252,00 224,18 55.481,68 D

1.3 ATIVO PERMANENTE 18.636,32 D 1.351,00 0,00 19.987,32 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 18.636,32 D 1.351,00 0,00 19.987,32 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 15.299,00 D 1.351,00 0,00 16.650,00 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 4.581,00 D 0,00 0,00 4.581,00 D

1.3.2.2.0002 204 COMPUT./VIDEO - COMPLETO 5.370,00 D 1.351,00 0,00 6.721,00 D

1.3.2.2.0003 205 IMPR. MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0,00 0,00 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0,00 0,00 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX  2.710,00 D 0,00 0,00 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0,00 0,00 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 0,00 0,00 290,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILMA. PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 0,00 0,00 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0,00 0,00 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1  100,00 D 0,00 0,00 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 0,00 0,00 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PANELAS PRES./ALUM. - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0,00 0,00 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 169,90 D 0,00 0,00 169,90 D

2 PASSIVO 40.596,33 C 0,00 0,00 40.596,33 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1 FINANCIAMENTO DE GIRO 887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS  887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.4 PATRIMONIO LIQUIDO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8.0001  60 LUCRO DO EXERCICIO39.709,33 C 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 47.344,62 C 31.722,43 35.869,08 51.491,27 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 392.653,77 C 4.095,34 35.869,08 424.427,51 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 434.632,54 C 247,50 35.869,08 470.254,12 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS  437.674,17 C 0,00 35.869,08 473.543,25 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0,00 0,00 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0,00 0,00 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0,00 0,00 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR  152.527,50 C 0,00 0,00 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0,00 0,00 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA  434,50 C 0,00 0,00 434,50 C

3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0,00 0,00 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CRED. EM CONTA - ASSOCIADOS 530,00 C 0,00 0,00 530,00 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 278,67 C 0,00 3,08 281,75 C

3.1.1.1.0011 234 CRED. GOVERNO - CONTA ITAÚ 31.219,00 C 0,00 31.614,00 62.833,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF 40,50 C 0,00 4.252,00 4.292,50 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 3.041,63 D 247,50 0,00 3.289,13 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 3.041,63 D 247,50 0,00 3.289,13 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 41.978,77 D 3.847,84 0,00 45.826,61 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 25.000,00 D 1.000,00 0,00 26.000,00 D

3.1.4.1.0001  71 RET. PRO-LABORE-GRAT.-DIRS. 25.000,00 D 1.000,00 0,00 26.000,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 1.400,00 D 1.061,00 0,00 2.461,00 D

3.1.4.2.0007  79 UNIFORME - VESTUARIO 1.400,00 D 1.061,00 0,00 2.461,00 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 15.578,77 D 1.786,84 0,00 17.365,61 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 478,20 D  25,38 0,00 503,58 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 873,50 D  89,66 0,00 963,16 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 14.227,07 D 1.671,80 0,00 15.898,87 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 345.909,15 D 27.627,09 0,00 373.536,24 D
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3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 342.038,87 D 27.354,08 0,00 369.392,95 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS  282.375,84 D 21.215,02 0,00 303.590,86 D

3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 4.004,50 D 339,00 0,00 4.343,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 192.960,77 D 14.335,60 0,00 207.296,37 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 20,00 D 0,00 0,00 20,00 D

3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO 329,30 D 148,33 0,00 477,63 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA 973,78 D  60,00 0,00 1.033,78 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 226,45 D 166,16 0,00 392,61 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 210,67 D 0,00 0,00 210,67 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES 21,00 D 0,00 0,00 21,00 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 1.166,84 D 192,50 0,00 1.359,34 D

3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND  221,27 D  42,70 0,00 263,97 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 1.120,00 D  30,00 0,00 1.150,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 105,00 D 0,00 0,00 105,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 100,00 D 0,00 0,00 100,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEV. DE DESCONTOS - ASSOCIADOS 11.784,00 D 769,50 0,00 12.553,50 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 63.187,50 D 4.920,00 0,00 68.107,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 3.930,00 D  90,00 0,00 4.020,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS  909,66 D 0,00 0,00 909,66 D

3.2.2.1.0018 224 ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 805,10 D  59,80 0,00 864,90 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 50,00 D  61,43 0,00 111,43 D

3.2.2.1.0020 230 CORÔA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0,00 0,00 250,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 2.937,05 D 2.645,59 0,00 5.582,64 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 264,64 D 0,00 0,00 264,64 D

3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 90,05 D 0,00 0,00 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 75,50 D 0,00 0,00 75,50 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 2.506,86 D 2.645,59 0,00 5.152,45 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 56.340,80 D 3.493,47 0,00 59.834,27 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 506,53 D 0,00 0,00 506,53 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 56,00 D 0,00 0,00 56,00 D

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES  75,00 D 0,00 0,00 75,00 D

3.2.2.8.0010 131 SEG.- MONITOR. - ALARMES 2.480,00 D 0,00 0,00 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 26.937,32 D 1.997,47 0,00 28.934,79 D

3.2.2.8.0012 139 ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 445,00 D 0,00 0,00 445,00 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 971,16 D  96,00 0,00 1.067,16 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.372,00 D 0,00 0,00 1.372,00 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 130,00 D 0,00 0,00 130,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRAT. - OUTROS 1.950,00 D 0,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 1.950,00 D 0,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 19.360,00 D 1.400,00 0,00 20.760,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 107,79 D 0,00 0,00 107,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO 3.870,28 D 273,01 0,00 4.143,29 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 3.870,28 D 273,01 0,00 4.143,29 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 3.795,71 D 273,01 0,00 4.068,72 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 9,68 D 0,00 0,00 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 64,89 D 0,00 0,00 64,89 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO  600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1 APUR. DO RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

TO TAL ACUMULADO: 0,00 69.641,09 69.641,09 0,00

Prestação de Contas de Março de 2013

1 ATIVO 92.087,60 D 50.904,15 47.379,12 95.612,63 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 72.100,28 D 36.623,49 47.379,12 61.344,65 D

1.1.1 DISPONIVEL 72.100,28 D 36.623,49 47.379,12 61.344,65 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 273,17 D 2,00  74,18 200,99 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 273,17 D 2,00  74,18 200,99 D

1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 71.827,11 D 36.621,49 47.304,94 61.143,66 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 16.345,43 D 32.288,49 47.083,21 1.550,71 D

1.1.1.2.0004 220 CAIXA ECONOMICA FEDERAL- 2860-6 55.481,68 D 4.333,00 221,73 59.592,95 D

1.3 ATIVO PERMANENTE 19.987,32 D 14.280,66 0,00 34.267,98 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 19.987,32 D 14.280,66 0,00 34.267,98 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 16.650,00 D 12.172,66 0,00 28.822,66 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 4.581,00 D 3.189,50 0,00 7.770,50 D

1.3.2.2.0002 204 COMPUT./VIDEO - COMPLETO 6.721,00 D 0,00 0,00 6.721,00 D

1.3.2.2.0003 205 IMPR. MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0,00 0,00 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0,00 0,00 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX  2.710,00 D 0,00 0,00 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0,00 0,00 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 0,00 0,00 290,00 D

1.3.2.2.0008 236 COMPUTADOR COND 1200 LG 0,00 3.000,00 0,00 3.000,00 D

1.3.2.2.0009 238 IMPRESSORA HP MULT LASER 0,00 749,28 0,00 749,28 D

1.3.2.2.0010 239 MON. 18.5 LED PHILIPS 196V3L 0,00 1.007,64 0,00 1.007,64 D

1.3.2.2.0011 240 COMP. HD 320 E 500GB COMP. 0,00 2.415,74 0,00 2.415,74 D

1.3.2.2.0012 242 ARMARIO 2P BOSS 0,00 912,50 0,00 912,50 D

1.3.2.2.0013 243 POLTRONA HIT 0,00 399,00 0,00 399,00 D

1.3.2.2.0014 244 SOFA 2 LUGARES 0,00 499,00 0,00 499,00 D

1.3.2.4 INSTALAÇÕES 0,00 2.108,00 0,00 2.108,00 D

1.3.2.4.0001 237 CORT. AR 1,M DUGOLD C/ CONT. 0,00 608,00 0,00 608,00 D

1.3.2.4.0002 245 AR COND. GREE 18000 BTUS - BAL. RE 0,00 1.500,00 0,00 1.500,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILM.PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 0,00 0,00 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0,00 0,00 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1  100,00 D 0,00 0,00 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 0,00 0,00 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PAN.S PRES./ALUMINIO - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0,00 0,00 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 169,90 D 0,00 0,00 169,90 D

2 PASSIVO 40.596,33 C 2.000,00 5.304,38 43.900,71 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 887,00 C 2.000,00 5.304,38 4.191,38 C
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2.1.1 FINANCIAMENTO DE GIRO 887,00 C 2.000,00 5.304,38 4.191,38 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 887,00 C 2.000,00 5.000,00 3.887,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS  887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1.1.0003 241 ALEXANDRE DE A. SANTOS  0,00 2.000,00 5.000,00 3.000,00 C

2.1.1.3 EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 0,00 0,00 304,38 304,38 C

2.1.1.3.0002 246 EMPREST. PAULO R. MACEDO 0,00 0,00 156,78 156,78 C

2.1.1.3.0003 247 CABO SENA 0,00 0,00 111,90 111,90 C

2.1.1.3.0004 248 EDIMAR JOSE DOS SANTOS 0,00 0,00  35,70 35,70 C

2.4 PATRIMONIO LIQUIDO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8.0001  60 LUCRO DO EXERCICIO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 51.491,27 C 36.400,84 36.621,49 51.711,92 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 424.427,51 C 2.099,98 36.459,49 458.787,02 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 470.254,12 C 213,50 36.459,49 506.500,11 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS  473.543,25 C 0,00 36.459,49 510.002,74 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0,00 0,00 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0,00 0,00 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0,00 0,00 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR  152.527,50 C 0,00 0,00 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0,00 0,00 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA 434,50 C 0,00 0,00 434,50 C

3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0,00 0,00 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CRED. EM CONTA - ASSOCIADOS 530,00 C 0,00 36.456,50 36.986,50 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 281,75 C 0,00 2,99 284,74 C

3.1.1.1.0011 234 CRED. GOVERNO - CONTA ITAÚ 62.833,00 C 0,00 0,00 62.833,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF 4.292,50 C 0,00 0,00 4.292,50 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 3.289,13 D 213,50 0,00 3.502,63 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 3.289,13 D 213,50 0,00 3.502,63 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 45.826,61 D 1.886,48 0,00 47.713,09 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 26.000,00 D 1.000,00 0,00 27.000,00 D

3.1.4.1.0001  71 RET. PRO-LABORE-GRAT.-DIRS. 26.000,00 D 1.000,00 0,00 27.000,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 2.461,00 D 0,00 0,00 2.461,00 D

3.1.4.2.0007  79 UNIFORME - VESTUARIO 2.461,00 D 0,00 0,00 2.461,00 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 17.365,61 D 886,48 0,00 18.252,09 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 503,58 D  16,26 0,00 519,84 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 963,16 D 176,36 0,00 1.139,52 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 15.898,87 D 693,86 0,00 16.592,73 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 373.536,24 D 34.300,86 162,00 407.675,10 D

3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 369.392,95 D 34.035,65 162,00 403.266,60 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS  303.590,86 D 23.519,06 0,00 327.109,92 D

3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 4.343,50 D 339,00 0,00 4.682,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 207.296,37 D 15.460,83 0,00 222.757,20 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 20,00 D 0,00 0,00 20,00 D

3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO  477,63 D 112,20 0,00 589,83 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA 1.033,78 D 208,00 0,00 1.241,78 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 392,61 D 103,54 0,00 496,15 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 210,67 D 125,06 0,00 335,73 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES 21,00 D 0,00 0,00 21,00 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 1.359,34 D 160,43 0,00 1.519,77 D

3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND  263,97 D 0,00 0,00 263,97 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 1.150,00 D 1.060,00 0,00 2.210,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 105,00 D 110,00 0,00 215,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 100,00 D 0,00 0,00 100,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEV. DE DESCONTOS - ASSOCIADOS 12.553,50 D 0,00 0,00 12.553,50 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 68.107,50 D 4.920,00 0,00 73.027,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 4.020,00 D 210,00 0,00 4.230,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS  909,66 D 0,00 0,00 909,66 D

3.2.2.1.0018 224 ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 864,90 D 0,00 0,00 864,90 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 111,43 D  50,00 0,00 161,43 D

3.2.2.1.0020 230 CORÔA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0,00 0,00 250,00 D

3.2.2.1.0021 249 TROFEUS E MEDALHAS 0,00 160,00 0,00 160,00 D

3.2.2.1.0022 250 DESPESAS FORUM ENTIDADES 0,00 500,00 0,00 500,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 5.582,64 D 156,52 0,00 5.739,16 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 264,64 D 0,00 0,00 264,64 D

3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 90,05 D 0,00 0,00 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 75,50 D 0,00 0,00 75,50 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 5.152,45 D 156,52 0,00 5.308,97 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 59.834,27 D 10.360,07 162,00 70.032,34 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 506,53 D 0,00 0,00 506,53 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 56,00 D 279,46 0,00 335,46 D

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES  75,00 D 1.820,62 162,00 1.733,62 D

3.2.2.8.0010 131 SEG. - MONITOR. - ALARMES 2.480,00 D 0,00 0,00 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 28.934,79 D 5.863,25 0,00 34.798,04 D

3.2.2.8.0012 139  ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 445,00 D 0,00 0,00 445,00 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 1.067,16 D 536,74 0,00 1.603,90 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.372,00 D 0,00 0,00 1.372,00 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 130,00 D 0,00 0,00 130,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRAT. - OUTROS 1.950,00 D 0,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 1.950,00 D 0,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 20.760,00 D 1.800,00 0,00 22.560,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 107,79 D  60,00 0,00 167,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO  4.143,29 D 265,21 0,00 4.408,50 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 4.143,29 D 265,21 0,00 4.408,50 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 4.068,72 D 263,18 0,00 4.331,90 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 9,68 D 0,00 0,00 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 64,89 D 2,03 0,00 66,92 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO  600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1 APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C
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3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

TOTAL ACUMULADO: 0,00 89.304,99 89.304,99 0,00

Prestação de Contas de Abril de 2013

1 ATIVO 95.612,63 D 46.210,57 43.068,25 98.754,95 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 61.344,65 D 45.902,57 43.068,25 64.178,97 D

1.1.1 DISPONIVEL 61.344,65 D 45.902,57 43.068,25 64.178,97 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 200,99 D 1.000,00 1.038,20 162,79 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 200,99 D 1.000,00 1.038,20 162,79 D

1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 61.143,66 D 44.902,57 42.030,05 64.016,18 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 1.550,71 D 36.681,57 36.148,93 2.083,35 D

1.1.1.2.0004 220 BCO. CAIXA ECON. FED.- 2860-6 59.592,95 D 8.221,00 5.881,12 61.932,83 D

1.3 ATIVO PERMANENTE 34.267,98 D 308,00 0,00 34.575,98 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 34.267,98 D 308,00 0,00 34.575,98 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 28.822,66 D 308,00 0,00 29.130,66 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D 0,00 0,00 7.770,50 D

1.3.2.2.0002 204 COMP./VIDEO - COMPLETO 6.721,00 D 0,00 0,00 6.721,00 D

1.3.2.2.0003 205 IMPR. MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0,00 0,00 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0,00 0,00 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX  2.710,00 D 0,00 0,00 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0,00 0,00 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 0,00 0,00 290,00 D

1.3.2.2.0008 236 COMPUTADOR COND 1200 LG  3.000,00 D 0,00 0,00 3.000,00 D

1.3.2.2.0009 238 IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D 0,00 0,00 749,28 D

1.3.2.2.0010 239 MON. 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D 0,00 0,00 1.007,64 D

1.3.2.2.0011 240 COMP. HD 320 E 500GB COMPL. 2.415,74 D 0,00 0,00 2.415,74 D

1.3.2.2.0012 242 ARMARIO 2P BOSS 912,50 D 0,00 0,00 912,50 D

1.3.2.2.0013 243 POLTRONA HIT 399,00 D 0,00 0,00 399,00 D

1.3.2.2.0014 244 SOFA 2 LUGARES 499,00 D 0,00 0,00 499,00 D

1.3.2.2.0015 251 SERVIDOR IMPR. - AP. TELEFONE 0,00 308,00 0,00 308,00 D

1.3.2.4 INSTALAÇÕES 2.108,00 D 0,00 0,00 2.108,00 D

1.3.2.4.0001 237 CORT. AR 1,M DUGOLD C/ CONT. 608,00 D 0,00 0,00 608,00 D

1.3.2.4.0002 245 AP. AR COND. GREE 18000 BTUS - BAL. RE  1.500,00 D 0,00 0,00 1.500,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILM. PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 0,00 0,00 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0,00 0,00 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1  100,00 D 0,00 0,00 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 0,00 0,00 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PANELAS PRES./ALUM. - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0,00 0,00 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 169,90 D 0,00 0,00 169,90 D

2 PASSIVO 43.900,71 C 1.500,00 0,00 42.400,71 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 4.191,38 C 1.500,00 0,00 2.691,38 C

2.1.1 FINANCIAMENTO DE GIRO 4.191,38 C 1.500,00 0,00 2.691,38 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 3.887,00 C 1.500,00 0,00 2.387,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS  887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1.1.0003 241 ALEXANDRE DE A. SANTOS 3.000,00 C 1.500,00 0,00 1.500,00 C

2.1.1.3 EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 304,38 C 0,00 0,00 304,38 C

2.1.1.3.0002 DESPESAS COM CARTÓRIO 156,78 C 0,00 0,00 156,78 C

2.1.1.3.0003 DESPESAS COM CARTÓRIO 111,90 C 0,00 0,00 111,90 C

2.1.1.3.0004 DESPESAS COM CARTÓRIO 35,70 C 0,00 0,00 35,70 C

2.4 PATRIMONIO LIQUIDO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8.0001  60 LUCRO DO EXERCICIO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 51.711,92 C 36.263,32 40.905,64 56.354,24 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 458.787,02 C 5.018,01 40.905,64 494.674,65 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 506.500,11 C 218,01 40.905,64 547.187,74 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS  510.002,74 C 0,00 40.905,64 550.908,38 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0,00 0,00 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0,00 0,00 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0,00 0,00 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR  152.527,50 C 0,00 0,00 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0,00 0,00 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA 434,50 C 0,00 0,00 434,50 C

3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0,00 0,00 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CRED. EM CONTA - ASSOCIADOS 36.986,50 C 0,00 40.904,57 77.891,07 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 284,74 C 0,00 1,07 285,81 C

3.1.1.1.0011 234 CRED. GOVERNO - CONTA ITAÚ 62.833,00 C 0,00 0,00 62.833,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF 4.292,50 C 0,00 0,00 4.292,50 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 3.502,63 D 218,01 0,00 3.720,64 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 3.502,63 D 218,01 0,00 3.720,64 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 47.713,09 D 4.800,00 0,00 52.513,09 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 27.000,00 D 4.800,00 0,00 31.800,00 D

3.1.4.1.0001  71 RET. PRO-LABORE-GRAT.-DIRS. 27.000,00 D 4.800,00 0,00 31.800,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 2.461,00 D 0,00 0,00 2.461,00 D

3.1.4.2.0007  79 UNIFORME - VESTUARIO 2.461,00 D 0,00 0,00 2.461,00 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 18.252,09 D 0,00 0,00 18.252,09 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 519,84 D 0,00 0,00 519,84 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 1.139,52 D 0,00 0,00 1.139,52 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 16.592,73 D 0,00 0,00 16.592,73 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 407.675,10 D 31.245,31 0,00 438.920,41 D

3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 403.266,60 D 30.778,22 0,00 434.044,82 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS  327.109,92 D 25.213,68 0,00 352.323,60 D

3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 4.682,50 D 339,00 0,00 5.021,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 222.757,20 D 18.763,60 0,00 241.520,80 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 20,00 D 0,00 0,00 20,00 D

3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO 589,83 D 351,39 0,00 941,22 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA 1.241,78 D 0,00 0,00 1.241,78 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 496,15 D 0,00 0,00 496,15 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 335,73 D 0,00 0,00 335,73 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES 21,00 D  13,60 0,00 34,60 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 1.519,77 D 244,75 0,00 1.764,52 D
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3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND  263,97 D 0,00 0,00 263,97 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 2.210,00 D  80,00 0,00 2.290,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 215,00 D 0,00 0,00 215,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 100,00 D  30,00 0,00 130,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEV. DE DESCONTOS - ASSOCIADOS 12.553,50 D  40,50 0,00 12.594,00 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 73.027,50 D 4.920,00 0,00 77.947,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 4.230,00 D 0,00 0,00 4.230,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS  909,66 D 0,00 0,00 909,66 D

3.2.2.1.0018 224 ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 864,90 D 209,17 0,00 1.074,07 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 161,43 D 221,67 0,00 383,10 D

3.2.2.1.0020 230 CORÔA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0,00 0,00 250,00 D

3.2.2.1.0021 249 TROFEUS E MEDALHAS 160,00 D 0,00 0,00 160,00 D

3.2.2.1.0022 250 DESPESAS FORUM ENTIDADES 500,00 D 0,00 0,00 500,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 5.739,16 D 156,52 0,00 5.895,68 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 264,64 D 0,00 0,00 264,64 D

3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 90,05 D 0,00 0,00 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 75,50 D 0,00 0,00 75,50 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 5.308,97 D 156,52 0,00 5.465,49 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 70.032,34 D 5.408,02 0,00 75.440,36 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 506,53 D 102,58 0,00 609,11 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 335,46 D 0,00 0,00 335,46 D

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES 1.733,62 D 0,00 0,00 1.733,62 D

3.2.2.8.0010 131 SEG. - MONIT. - ALARMES 2.480,00 D 0,00 0,00 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 34.798,04 D 0,00 0,00 34.798,04 D

3.2.2.8.0012 139 ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 445,00 D 0,00 0,00 445,00 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 1.603,90 D 351,09 0,00 1.954,99 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.372,00 D  54,35 0,00 1.426,35 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 130,00 D 0,00 0,00 130,00 D

3.2.2.8.0017 172 DOAÇÕES 0,00 1.500,00 0,00 1.500,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRAT. - OUTROS 1.950,00 D 0,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 1.950,00 D 0,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 22.560,00 D 3.400,00 0,00 25.960,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 167,79 D 0,00 0,00 167,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO 4.408,50 D 467,09 0,00 4.875,59 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 4.408,50 D 467,09 0,00 4.875,59 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 4.331,90 D 467,09 0,00 4.798,99 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 9,68 D 0,00 0,00 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 66,92 D 0,00 0,00 66,92 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO  600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8. APURAÇÃO DO RES. DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

TOTAL ACUMULADO: 0,00 83.973,89 83.973,89 0,00

Prestação de Contas de Maio de 2013

1 ATIVO 98.754,95 D 45.729,66 36.361,30 108.123,31 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 64.178,97 D 44.229,66 36.361,30 72.047,33 D

1.1.1 DISPONIVEL 64.178,97 D 44.229,66 36.361,30 72.047,33 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 162,79 D 2.000,00 1.964,82 197,97 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 162,79 D 2.000,00 1.964,82 197,97 D

1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 64.016,18 D 42.229,66 34.396,48 71.849,36 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 2.083,35 D 33.725,16 31.377,64 4.430,87 D

1.1.1.2.0004 220 BCO. CAIXA ECON. FED.- 2860-6 61.932,83 D 8.504,50 3.018,84 67.418,49 D

1.3 ATIVO PERMANENTE 34.575,98 D 1.500,00 0,00 36.075,98 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 34.575,98 D 1.500,00 0,00 36.075,98 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 29.130,66 D 1.500,00 0,00 30.630,66 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D 1.500,00 0,00 9.270,50 D

1.3.2.2.0002 204 COMP./VIDEO - COMPLETO 6.721,00 D 0,00 0,00 6.721,00 D

1.3.2.2.0003 205 IMPR. MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0,00 0,00 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0,00 0,00 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX  2.710,00 D 0,00 0,00 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0,00 0,00 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 0,00 0,00 290,00 D

1.3.2.2.0008 236 COMPUTADOR COND 1200 LG  3.000,00 D 0,00 0,00 3.000,00 D

1.3.2.2.0009 238 IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D 0,00 0,00 749,28 D

1.3.2.2.0010 239 MON. 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D 0,00 0,00 1.007,64 D

1.3.2.2.0011 240 COMP. HD 320 E 500GB COMPL. 2.415,74 D 0,00 0,00 2.415,74 D

1.3.2.2.0012 242 ARMARIO 2P BOSS 912,50 D 0,00 0,00 912,50 D

1.3.2.2.0013 243 POLTRONA HIT 399,00 D 0,00 0,00 399,00 D

1.3.2.2.0014 244 SOFA 2 LUGARES 499,00 D 0,00 0,00 499,00 D

1.3.2.2.0015 251 SERVIDOR IMPR. - AP. TELEFONE 308,00 D 0,00 0,00 308,00 D

1.3.2.4 INSTALAÇÕES 2.108,00 D 0,00 0,00 2.108,00 D

1.3.2.4.0001 237 CORT. AR 1,M DUGOLD C/ CONT. 608,00 D 0,00 0,00 608,00 D

1.3.2.4.0002 245 AP. AR COND. GREE 18000 BTUS - BAL. RE  1.500,00 D 0,00 0,00 1.500,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILM. PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0,00 0,00 849,00 D

1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 0,00 0,00 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0,00 0,00 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1  100,00 D 0,00 0,00 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 0,00 0,00 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PANELAS PRES./ALUM. - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0,00 0,00 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 169,90 D 0,00 0,00 169,90 D

2 PASSIVO 42.400,71 C 0,00 0,00 42.400,71 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 2.691,38 C 0,00 0,00 2.691,38 C

2.1. FINANCIAMENTO DE GIRO 2.691,38 C 0,00 0,00 2.691,38 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 2.387,00 C 0,00 0,00 2.387,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS  887,00 C 0,00 0,00 887,00 C

2.1.1.1.0003 241 ALEXANDRE DE A. SANTOS 1.500,00 C 0,00 0,00 1.500,00 C

2.1.1.3 EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 304,38 C 0,00 0,00 304,38 C

2.1.1.3.0002 246 EMPREST. PAULO R. MACEDO 156,78 C 0,00 0,00 156,78 C

2.1.1.3.0003 247 CABO SENA 111,90 C 0,00 0,00 111,90 C
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2.1.1.3.0004 248 EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,70 C 0,00 0,00 35,70 C

2.4 PATRIMONIO LIQUIDO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

2.4.2.8.0001  60 LUCRO DO EXERCICIO 39.709,33 C 0,00 0,00 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 56.354,24 C 32.860,80 42.229,16 65.722,60 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 494.674,65 C 5.729,04 42.229,16 531.174,77 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 547.187,74 C 248,88 42.229,16 589.168,02 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS  550.908,38 C 0,00 42.229,16 593.137,54 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0,00 0,00 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0,00 0,00 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0,00 0,00 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR  152.527,50 C 0,00 0,00 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0,00 0,00 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA 434,50 C 0,00 0,00 434,50 C

3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0,00 0,00 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CRED. EM CONTA - ASSOCIADOS 77.891,07 C 0,00 42.228,00 120.119,07 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 285,81 C 0,00 1,16 286,97 C

3.1.1.1.0011 234 CRED. GOVERNO - CONTA ITAÚ 62.833,00 C 0,00 0,00 62.833,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF 4.292,50 C 0,00 0,00 4.292,50 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 3.720,64 D 248,88 0,00 3.969,52 D

3.1.1.2.0003  70 ISS - RETIDO 0,00 28,93 0,00 28,93 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 3.720,64 D 219,95 0,00 3.940,59 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 52.513,09 D 5.480,16 0,00 57.993,25 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 31.800,00 D 4.800,00 0,00 36.600,00 D

3.1.4.1.0001  71 RET. PRO-LABORE-GRAT.-DIRS. 31.800,00 D 4.800,00 0,00 36.600,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 2.461,00 D 328,80 0,00 2.789,80 D

3.1.4.2.0001  73 SALARIOS E ORDENADOS 0,00 293,80 0,00 293,80 D

3.1.4.2.0007  79 UNIFORME - VESTUARIO 2.461,00 D 0,00 0,00 2.461,00 D

3.1.4.2.0010  82 EXAME ADMIS/DEMISSIONAL 0,00 35,00 0,00 35,00 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 18.252,09 D 351,36 0,00 18.603,45 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 519,84 D  28,85 0,00 548,69 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 1.139,52 D 322,51 0,00 1.462,03 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 16.592,73 D 0,00 0,00 16.592,73 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 438.920,41 D 27.131,76 0,00 466.052,17 D

3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 434.044,82 D 26.568,84 0,00 460.613,66 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS  352.323,60 D 21.142,93 0,00 373.466,53 D

3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 5.021,50 D 339,00 0,00 5.360,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 241.520,80 D 13.172,25 0,00 254.693,05 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 20,00 D 0,00 0,00 20,00 D

3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO 941,22 D 0,00 0,00 941,22 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA 1.241,78 D 189,00 0,00 1.430,78 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 496,15 D  20,00 0,00 516,15 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 335,73 D  69,00 0,00 404,73 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES 34,60 D 0,00 0,00 34,60 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 1.764,52 D 649,20 0,00 2.413,72 D

3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND  263,97 D 0,00 0,00 263,97 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 2.290,00 D  40,00 0,00 2.330,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 215,00 D 0,00 0,00 215,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 130,00 D 0,00 0,00 130,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEV. DE DESCONTOS - ASSOCIADOS 12.594,00 D 0,00 0,00 12.594,00 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 77.947,50 D 4.920,00 0,00 82.867,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 4.230,00 D 900,00 0,00 5.130,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS  909,66 D 0,00 0,00 909,66 D

3.2.2.1.0018 224 ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 1.074,07 D 244,48 0,00 1.318,55 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 383,10 D 0,00 0,00 383,10 D

3.2.2.1.0020 230 CORÔA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0,00 0,00 250,00 D

3.2.2.1.0021 249 TROFEUS E MEDALHAS 160,00 D 0,00 0,00 160,00 D

3.2.2.1.0022 250 DESPESAS FORUM ENTIDADES 500,00 D 0,00 0,00 500,00 D

3.2.2.1.0023 252 PROGRAMA  COMPUTADOR 0,00 600,00 0,00 600,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 5.895,68 D 396,52 0,00 6.292,20 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 264,64 D 0,00 0,00 264,64 D

3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 90,05 D 0,00 0,00 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 75,50 D 240,00 0,00 315,50 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 5.465,49 D 156,52 0,00 5.622,01 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 75.440,36 D 5.029,39 0,00 80.469,75 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 609,11 D 0,00 0,00 609,11 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 335,46 D 0,00 0,00 335,46 D

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES 1.733,62 D 0,00 0,00 1.733,62 D

3.2.2.8.0010 131 SEG. - MONIT. - ALARMES 2.480,00 D 0,00 0,00 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 34.798,04 D 2.500,00 0,00 37.298,04 D

3.2.2.8.0012 139 ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 445,00 D  40,70 0,00 485,70 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 1.954,99 D 313,69 0,00 2.268,68 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.426,35 D 0,00 0,00 1.426,35 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 130,00 D 0,00 0,00 130,00 D

3.2.2.8.0017 172 DOAÇÕES 1.500,00 D 0,00 0,00 1.500,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRAT. - OUTROS 1.950,00 D 330,00 0,00 2.280,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 1.950,00 D 0,00 0,00 1.950,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 25.960,00 D 1.800,00 0,00 27.760,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 167,79 D  45,00 0,00 212,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0,00 0,00 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO 4.875,59 D 562,92 0,00 5.438,51 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 4.875,59 D 562,92 0,00 5.438,51 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 4.798,99 D 562,92 0,00 5.361,91 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 9,68 D 0,00 0,00 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 66,92 D 0,00 0,00 66,92 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO  600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1 APURAÇÃO DO RES. DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0,00 0,00 600,00 C

TOTAL ACUMULADO: 0,00 78.590,46 78.590,46 0,00






